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Introdução - O capim Pojuca (Paspalum atratum cv.
Pojw:aj fOI coletado pelos técnicos J. F. M. VaUs, C. E.
Simpson e W. L. Werneck, o primeiro e o terceiro da
Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia e o

r-- segundo da Universidade Texas A&M, em 19861 próxhilo
a Terenos - MS, recebendo o número de coleta V5W
9880 e o BRA-009510. O local da coleta, com altitude
de 530m, é sujeito a inundações e possui um lençol
freático superficial.

o Capim Pojuc.a é p@rené, dI! etest:lmento @reto/
titrngindo altura superior a 1,5 m. As folhas são enra~,
com a metade superior dobrada para baixo. As lâminas
foliares possuem poucos pêlos brancos e longos nos
bordos da base da face ventral. A reprodução do capim
Pojuca é apomítica e na região central do Brasil, o
f\orescimento ocorre de meados de Fevereiro a meados
de Marçot com a colheitd de sementes de M rço à Abril.
As sementes são marrons e lisas. Um grama tem em
média 438 sementes pu as.

Características Agronômicas

- excelente produção de forragem;
- grande velocidade de estabelecimento e de
rebrotaçâo;
- boa aceitaçao por bovinos e eqüinos,
- pouco atacado por pragas e doenças;
- pequena exigência em fertilidade do solo;
- grande produção de sementes;
- média tolerância ao frio;
- resistência ao fogo.

A pai vra PojUCB, éni tupl-guaranif signlfiLti br<!jo, árM
úmida ou alagadiça, local preferendal para o plan io
desse cdplm rHl região Central do Cérrado (Goiást Sul e
C.entro de Tocantins e ~1ina5Gerais). Ele também
apresentou excelente desempenho em regiões com
precipitação acima de 1600 mm, como Mato Grosso,
Rondônia e Acre. Na região Central do Cerrado, o capim
Pojuca tambêm pode ser plantado em áreas com solos
bem drenadost embora ele seque rapidamente no início
do período seco.

Durante sua avaliacão. não foi atacado Dor Draaas ou



dõ@f\ÇM. TrdNlhõt> é-sp@dfleosi cõnduz:ldõs ~1lI{a~a de
vegetaljâl), tem demonstrado que esse capirn apresenta
boa resistência ao ataque de clgarrlnha-das-pastt'lgens.
O Pojuca é excelente alternativa ao
quicuio-da-Amazônia (Braquiária humidlcola). Em
comparação com o quicyio, o Pojuca produz mªis
forragem com melhor qualidade, permite maiores
ganhos dê pesol apresenta maior produção de sementes
e a colheita ocorre em época mais favorável.
Apesar de sua agressividade, o Pojuca pode formar
consorciaÇões estáveis com díVéF.:>dS legumínos.!is,
notada mente aquelas de hábito de crescimento
estolonífero ou prostrado (Pueraría phaseoloides,
Arac:hís plntof/ Centmsema acutlfollum/ Desmodium
ovalifolium e Calopogonium mucunoides).

,r- Estabelecimento - A semeadura deve ser realizada no
início do período chuvoso (outubro/novembro). O
plantio pode ser em linhas espaçadas de 0,5 a 1,0 m
entre gi OY a lanço. A pfofundid;;l;de de plantio deve ser
de 2 a 4 em. A densjd~dl! de semeadura é dl! 2 kg{ha
de sementes com valor cultural de 100%. No plantio
com máquinas, recomenda-se a mistura das sementes
com adubo superfosfato simples (40 a 50 kQ/ha de
adubo) para facíHtar a regulagem da semeadora e
melhorar a distribuição das sementes. Quando em
consorciação com leguminosas, o plantio pode ser feito
a lanço ou em linhas espaçadas de 1.0 a 1,5 m.
O preparo do solo é o mesmo utilizado para a formação
de outras pastagens ou seja: aração e gradagem.
Entretanto, deve-se evitar que a semeadura seja feita
com o solo demasiadamente pulverizado (fofo).
O Pojuca também pode ser semeado em associação com
milho t! {;om arroz. Em Rondônia/ á competição desse
capim com as culturas não diminuiu a produtividade de
grãos. No mesmo ensaio, no plantio realizado com
arroz, a produção de matéria seca do Pojuca, de 1932
kgjha/ foi superior a do humidícola/ de 515 kgjha.
O Pojuca tem baixa exigência em f~rtilidade de solos. A
quantidade de corretivos e adubos deve basear-se na
análise de solos. Recomenda-se a aplicação de calcário
necessária para elevar a saturação por bases ao mínimo
de 30%. Apesar de sua grande tolerância aos soios
ácidos, responde satisfatoriamente a aplicação de doses
moderadas de ca!cário dolomítico (1,0 a 2,0 tjha) e de
adyb~çãQ fosf~'.Itadd: (50 a 80 kg de P20S/ha), A.
adubação potássica deve ser re.:llizada quando os teores
deste nutriente forem inferiores a 30 ppm, sugerindo-se
a aplicação de 40 a 60 kg de K20{ha. Em geral, o
PojLlC.Çiapresenta menor reqyerimentc ex:emo de
fósforo, qU.!lndocomparado com os de Mefinis
minutiflora, B. decumbens, P. maximum cv. Centenário/
Digitaria decumbens e Pennisetum purpureum, o que
lhe assegura maior eficiência na absorção de fósforo e,
consequentemente, na produção de forragem. Para ~s
condições edáflcas de Rondônia, o nível crítico interno
do Pojuca foi estimado em 0,153% de fÓ$fofO, o qual foi



obtido com a aplicação de 52 kg/ha de P20S/hil.

Produtlvid d@_ qu IIdad fõrr y@m• Em Rondônla,
os rendimentos de ma éria seca estão em torno de 10 a
16 t/na/ano. Em Porto Velho, em parcelas sob cortes
mecânicos, o POJUCc!I produziu 50% mais que .
humidicola e 84% mais que B. dictioneura. Durante o
período seco produz cerca de 20 a 30% de seu
rendimento anu I de forr gemo Em Rond"nia, pastagens
de Pojuca, subm Idas a argas anImais de 2,Q e 3,0
UA/ha, respectivamente para os períodos chuvoso e
seco, apresentaram rendimentos de matéria seca de 3,5
e 2,0 t/ha e, 2,7 e 1,4 t/ha. Apresenta alta
percentagem de folhas, cerca de 85% durante o ano.
Em Rondônia, foram obtidos teores de 8,8 e 7,6% de
P8; 0,19 e 0,14% de fósforo e, 0,41 e 0,44% de cálclO1

respectivamente para plantas de Pojuca com 21 e 28
dias de rebrota, os quais foram superiores aos
reg.strados com Andropogon gayanus cv. Planaltina e B.
humidicola.
A digestibilidade ' acima de 60% e trabalhos com
animais em gaiolas, realizados em Planaltina, DF,
indicaram que não existe limitaçao ao consumo desse
capim até 48 dias de rebrota. A velocidade de rebro a
do capim Pojuca é alta e no período de chuvasl a t xa
de expansão oliar pode atingir até 0,6 em por dia. Com
três semanas de rebrotação, após cortes ou pastejo
realizados a cada 30 ou 40 dias, são acumuladas

roxi d mentI!! 2,4 tonl!!1das dl!!matérl s ca/h
Em Rondônia, estabelecido sob ringais d 2 ano e
idade, visando à formação de past gens, em áre s
plantadas com espécies arbóreas, produçao do capim
Pojuca foi de 1,7 ton~! d pôr li c re d matéria seca
de forrag m no p nodo d chuva (médii3 de 4 cortes) e
de 15 to elad s por hectare no errodo de ~ca. Pcir o
período chuvoso, e a produção foi semelhante à a
braquiáfl humidícola e inferior a do capim Marandu. No
período seco, no entanto, a produçao do Pojuca foi
superior' da humldfcola e Sêffil!llh te à do Marandu.

Manejo e utilização - O primeiro pastejo deve ser
realizado 90 a 120 dias após o plantio. O Pojuca
aprese ta uma proteção razoável de seus pontos de
crescimento, o que permite a utilização de pressões de
pastejo maiores, comparativamente às espécies de
hábito eespitoso. Pastagens bem formadas e manejadas
apresentam uma capacidade de suporte de 1,5 a 2,5
UA/ha, durante o período chuvoso, e de 1,0 a 1,5 UA/ha
10 I!riodo tO (UA =: 450 kg de peso vivo). Os 9 nhos
de peso/animal/dia variQm de 300 a 500 g no p-ríodo
chuvoso e de 150 a 200 9 na época d~ estlagl!ff1. Os
ganhos de peso/ha es ão em orno de 300 a 500 kg.
O manejo mais adequado para a gramínea seria o
pastejo rotativo com períodos curtos de descanso
(menores ou iguais a 21 dias) e uso de cargas animal
adequadas para manter a pastagem com cerca de 20
cm de altura. Recomenda-se retirar os animais da
p ~tagem quando as plantas forem reb;;;ixadas entre 20



e 30 çm de altura. Visando conciliar produtividade e
qualidade de forragem, as pastagens podem ser
diferidas ou vedadas em março para utilização em junho
e julho e, em abril para utilização em agosto e setembro
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